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Introdução: A Queilite Actínica (QA) é uma lesão que acomete a região da semimucosa labial, principalmente 
inferiro, onde há exposição frequente e exacerbada de raios solares (radiação actínica) um fator de risco para o seu 
aparecimento. A forma crônica desta lesão se apresenta como uma atrofia da semimucosa, perda de delimitação do 
lábio com aumento de volume difuso dessa região de delimitação entre lábio e região cutânea. Associadas a essa 
lesão podem surgir alterações em forma de áreas leuco e/ou eritroplásicas além de perda de elasticidade. Objetivos: 
Apresentar um caso clínico de queilite actínica e discutir suas principais características e compará-las com a 
literatura para a detecção precoce e o diagnóstico desta lesão. Paciente do gênero masculino, com 73 anos de idade, 
ex-tabagista, leucoderma, foi atendido em nosso Serviço queixando-se de “mancha esbranquiçada em região de 
lábio inferior”. Ao exame clínico foi observado perda de delimitação labial com atrofia e placa branca não raspável, 
de limites irregulares e superfície rugosa. Foi realizada biópsia incisional. Resultados: O resultado histopatológico 
da biópsia confirmou características microscópicas de queilite actínica com displasia epitelial de grau leve. A 
conduta diante do caso foi de orientar o paciente quanto à natureza da lesão, quanto ao uso de chapéu de aba larga 
quando se expuser ao sol e uso de protetor labial além do acompanhamento periódico. Conclusão: Salienta-se a 
importância do cirurgião-dentista na precisão do diagnóstico precoce e no tratamento e acompanhamento destas 
lesões por ser estar entre as desordens potencialmente malignas orais. 
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